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			“Tudo aquilo que o homem ignora não existe para ele. 


			Por isso, o universo de cada um se resume ao tamanho do seu saber.”


			Albert Einstein
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			APRESENTAÇÃO 


			Este livro relata histórias reais, porém incomuns, vividas por uma pessoa comum, que, sem querer, tocou outras dimensões e se deparou com atravessamentos indesejáveis por toda a parte. Experiências que, quando vividas, geralmente não são compartilhadas ou, quando o são, morrem no silêncio das paredes de um consultório ou no ouvido de um amigo íntimo. 


			Esta obra fala sobre o contato com o universo sutil, que nem sempre é suave. As experiências relatadas irão te conduzir para outras realidades e o farão extrapolar os limites da mente humana sobre o que é real e o que é possível, aqui e agora. Ela retrata a realidade sobre a existência de outros planos para além do mundo físico, que nos atravessam diária e constantemente, sendo o acesso consciente ou inconsciente, permitido ou indesejado. 


			Viver experiências para além do físico nem sempre é uma escolha, às vezes é simplesmente o destino batendo à porta. E, por sorte, se assim pode-se afirmar, cada um é capaz de definir sobre como agir diante do que a vida lhe traz. E quando isso acontece, extrapolar os horizontes sobre o que é certo ou errado, científico ou espiritual, religioso ou pagão, bom ou ruim é uma forma de trazer harmonia para o caos que se instalou.


			É sabido que, quando se trata do universo sutil, em geral, não se tem controle sobre o que se vê, o que se sente ou escuta. Pois, para além da vontade individual, existe o universo que nos rodeia e muito sobre ele ainda é ignorado, desconhecido e subjugado. 


			As manifestações podem ser diversas, por exemplo, ver espíritos, ouvir vozes, ter sensações esquisitas repentinas no corpo, como calafrios, sonolência ou bocejo súbito, dores ou pontadas repentinas, projeções astrais, sonhos lúcidos ou premonitórios. 


			Os atravessamentos de consciências que não têm um corpo físico, por alguns denominados de espíritos, almas penadas, fantasmas, entidades, obsessores, quiumbas, entre outros nomes, podem levar pessoas a um estado de total desordem psíquica e emocional. Foi assim durante muitos séculos na sociedade. 


			O propósito destas linhas não é convencer ou provar algo, mas, sim, aliviar a dor, o medo, o desespero e a incompreensão daqueles que passam por experiências semelhantes e não fazem ideia do que é ou como agir. O objetivo é ser um instrumento de desconstruções de verdades absolutas, intransponíveis e solidificadas presentes na sociedade, propagando, dessa forma, o esclarecimento sobre outras realidades que nos cercam.


			O livro Atravessamentos indesejáveis representa um lampejo de luz necessário para atravessar momentos de escuridão do corpo, da mente e da alma, para os quais a ciência ainda não trouxe explicação. Em síntese, propõe uma abertura consciencial sobre acessos de consciências que não têm um corpo físico por meio de relatos de experiências reais vividas pela protagonista.


			É válido ressaltar que o contato com o invisível não é composto apenas por aspectos ruins, há experiências incríveis. No entanto, por vezes, o sofrimento também se apresenta. Nessas condições, muito do que a vida traz precisa ser transcendido, transformado. E, mesmo tendo que inverter o sentido do tornado que se aproxima, tudo vale a pena. 


			Saiba que a travessia pelo vale das sombras é uma oportunidade de fortalecimento e amadurecimento pessoal. Quando vivida com consciência, a serenidade estará te esperando ao final do caminho. Portanto, a dica é: trate-se com carinho e escute os sinais do seu corpo, uma hora o mal-estar ficará apenas no passado. Acredite: transmutar é possível.


		




		

			A PROTAGONISTA 


			Ella é uma mulher com histórias incomuns. Desde jovem, percebia seu corpo como uma espécie de portal pelo qual atravessavam emoções e sensações de todos os tipos, e muitas delas requeriam ser transmutadas. Porém, foram anos até aprender a usar o seu potencial. 


			Quando criança, tinha medo de espíritos, e como foi morar sozinha ainda jovem, teve de aprender a lidar com esse temor. Ela não era o tipo de pessoa que via espíritos ou falava com entidades, mas só de pensar na possibilidade de um dia vê-los ou escutá-los já era o suficiente para passar mal. 


			O pavor se manifestava no corpo e na mente. O medo a paralisava. Não tinha estrutura psíquica nem emocional para lidar com essa questão. E isso a afetava de uma forma muito profunda, pois, até ali, não havia identificado de onde vinha todo esse sentimento. 


			Na vida adulta, percebia sintomas em seu corpo quando frequentava determinados locais ou estava ao lado de determinadas pessoas. Mas nunca chegou a ver espíritos ou, da forma como aqui está sendo apresentado, uma consciência sem um corpo físico.


			Medrosa, evitava filmes, histórias e livros de terror, ou qualquer outra situação em que pudesse sentir medo. Mas, apesar de toda essa blindagem, o sentimento era inevitável, e isso a levou a desenvolver formas de conviver com ele. 


			Mesmo com seus constantes questionamentos, Ella não conseguia identificar quando isso tinha começado, a sensação era de que o medo a havia acompanhado a vida toda, feito uma sombra que a seguia aonde quer que ela fosse, independentemente da casa, da cidade ou do país em que morasse. Alguns períodos eram mais assombrosos e outros mais tranquilos. E, dessa forma, a vida ia acontecendo. 


			Sem dúvidas, sentir era uma habilidade aguçada de seu corpo, o que, infelizmente, ocorria independente de sua vontade. Em geral, ela sentia o que para os outros passava despercebido. 


			Isso foi a marca de sua existência. Sentir o que para os outros nem sequer existia. A sensação era de que tudo lhe atravessava de forma muito profunda, e isso lhe causava terrível incômodo. O corpo padecia em silêncio. A mente questionava.


			Durante esses episódios, o mal-estar físico era imediato: ondas de calafrios e arrepios, dormências, aperto no peito, angústia e bocejos. Sintomas de que algo invisível estava acontecendo. Por anos, a incompreensão e os atravessamentos a atormentaram, ambos fontes recorrentes de desconfortos.


			Nenhuma explicação vinha do mundo que a cercava. Pais, escolas, igrejas, amigos, parentes, todos ignoravam o que acontecia com ela. Pior do que isso, muitos a julgavam, condenavam e criticavam. Aquilo não era de Deus, diziam. 


			As experiências chegaram de forma inesperada e indesejada. E a resistência, o desconhecimento e as crenças limitantes em relação ao universo sutil tornaram ainda pior o que já era ruim de se viver. Mas, gostando ou não, isso faria parte do seu existir. Então, só lhe restava buscar formas de amenizar essas experiências. 


			Em algum momento, Ella compreendeu que os atravessamentos independiam de sua vontade. Simplesmente aconteciam. E, com o tempo, percebeu que aceitar era melhor do que negar.


			Depois de muito penar, aprendeu que o seu corpo era um potente processador de energias e que cabia a ela dar os comandos certos para transmutar o que chegava, fossem emoções, sensações ou consciências. Assim, um dia após o outro, começou a construir uma nova realidade. 


			Então, não de repente, mas paulatinamente, o medo passou a ser parte de seu passado, o presente se tornou fonte de aprendizados inesgotáveis e o futuro, uma possibilidade de transformação sem precedentes, pois constatou que não há mal que não acabe sob o resplandecer de um ser consciente.


		




		

			EM VERSOS ME APRESENTO A VOCÊ 


			A criança veio ao mundo


			A menina chegou com tudo


			Viveu o presente sem preocupações com o futuro


			A primeira infância foi sob a luz do sol, 


			brincando em cima dos muros


			Tudo era prazer até cruzar a rua ao anoitecer.


			Anos de escuridão, em silêncio decidiu permanecer


			Na adolescência, a solidão lhe fez padecer


			Sem amigos, escondia-se atrás de seus porquês.


			A realidade era dura, seus olhos se fechavam para não ver.


			A fase adulta chegou sem ela perceber


			Viu sem sentir, sentiu sem ver, outros mundos se formando no alvorecer.


			Sentiu o sangue ferver, a boca notou emudecer


			Perdida, sem rumo, seguia a buscar o tal 


			do propósito de viver.


			Dias de angústia a fizeram perecer


			Os novos mundos a atravessam no silêncio do seu ser


			Laços invisíveis tornavam-se visíveis ao tocarem seu corpo sem prazer


			Inquieto e amedrontado, segue calado,


			tentando o mal-estar desfazer. 


			Até ali ninguém nunca lhe explicou como proceder


			Que tempos são esses escurecidos?


			A garota precisava desvendar antes de enlouquecer. 


			Consciências inconscientes a cercavam 


			Reunidos, espíritos desvanecidos, 


			Aprisionados, mesmo sem um corpo físico
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